






      
                                                     



    EMPREGABILIDADE
Figura 14. Modelo de operacionalização analítica dos factores que influenciam e tipificam o percurso de inserção profissional e o perfil de empregabilidade
A pesquisa centrou-se na exploração dos indicadores de natureza individual que influenciam e tipificam o percurso de inserção profissional e, também, a empregabilidade individual. Os indicadores de natureza colectiva inerentes às características do sistema educativo/ e de formação e do mercado de trabalho foram trabalhados numa fase posterior do estudo através de inquéritos por entrevista aplicados a informantes privilegiados.

A estrutura formal do inquérito por questionário, (ver Anexo 1, Vol.II: p. VII), apresentado aos 1956 diplomados no Instituto Politécnico de Beja entre 1 de Janeiro de 2000 e 31 de Dezembro de 2003 foi organizada, de acordo com o modelo operacional que o fundamenta, em 5 secções: a) caracterização individual e familiar, b) trajectória formativa, c)trajectória profissional, d) situação profissional e e) relação entre o Curso e o exercício profissional, tendo sido distribuídos de forma lógica e sequenciada os indicadores das 8 dimensões analíticas identificadas no modelo teórico-conceptual. 

A caracterização individual e familiar do inquirido foi construída a partir de um conjunto de indicadores de natureza biográfica e de locus familiar como: o sexo, a idade, o estado civil, se tem ou não filhos, a constituição do seu agregado familiar e a tipificação da origem social cobrindo diversas dimensões sociodemográficas, socioeducacionais e socioprofissionais do contexto familiar de naturalidade. Em complemento, foram também operacionalizadas questões de caracterização do perfil académico, tais como: Curso frequentado no IPB, grau académico conferido pelo mesmo, e respectivos ano lectivo de inicio e de conclusão. 

A trajectória formativa constitui o background de suporte ao processo de inserção profissional e de definição da empregabilidade. No âmbito desta dimensão do questionário foi suscitada informação que permitiu reconstruir o percurso de acesso e de frequência do Curso. Foram operacionalizadas questões que permitiram discriminar: a nota de ingresso no Curso, as habilitações escolares à data de candidatura, o tempo de conclusão do curso, a nota final obtida e as principais razões de escolha do curso. 

O esquema de análise proposto para a dimensão – trajectória profissional – implicou a operacionalização de indicadores relacionados com a situação profissional do inquirido imediatamente após a conclusão do Curso e, no momento de aplicação do questionário. Neste quadro, e tendo por base a situação de emprego ou de desemprego procurou-se identificar, em particular, no que se refere à primeira situação, o momento de obtenção do emprego tido, a profissão exercida e as principiais mudanças resultantes da conclusão do curso. Em caso de desemprego interessou-nos esclarecer quais as principiais medidas tomadas para conseguir emprego. 

Para completar o modelo analítico de reconstrução dos contextos e percursos de inserção profissional, foram operacionalizados os indicadores de caracterização da Situação Profissional Actual e, de opinião sobre a adequabilidade da formação desenvolvida no Curso para o exercício profissional. A primeira dimensão analítica permitiu explorar dados identificativos sobre a actual situação do inquirido no mercado de emprego, a saber: situação profissional, tempo de obtenção do 1º emprego remunerado compatível com o Curso, condição perante o trabalho, tipo de contrato de trabalho, funções exercidas e sua compatibilidade com o Curso adquirido e, no caso de desempregado: tempo em que está desempregado, estratégias desenvolvidas para a obtenção de emprego, atitude face às ofertas de emprego. Ao nível da exploração da relação entre o percurso formativo e o Exercício Profissional procurou-se suscitar a opinião critica e avaliativa sobre: a adequação geral do Curso ao exercício profissional, a estrutura curricular, os principais pontos fortes e fracos do Curso, a influência da formação desenvolvida no desenvolvimento de um conjunto de capacidades e qualidades pessoais estruturantes do perfil de empregabilidade, capacidades e qualidades pessoais tidas, auto-conceito sobre as capacidades e qualidades pessoais determinantes para o exercício profissional, a necessidade sentida de desenvolvimento de formação complementar e, por último, e em forma de balanço, a satisfação global partilhada em relação ao Curso. 

Tomando como referência o sentido operacional da discussão teórica-conceptual assumida nas Partes I e II, importa recordar que o perfil de empregabilidade de um determinado aluno corresponde, em parte, ao seu potencial para, após a sua graduação, conseguir um emprego adequado e mantê-lo no tempo. Em termos práticos consiste 

“num conjunto de conhecimentos, capacidades e características pessoais que tornam que um graduado tenha mais probabilidades de conseguir um emprego e ser bem sucedido nas tarefas que executa, as quais o beneficiarão a ele mas também aos outros trabalhadores, à comunidade e à economia em geral” (Enhancing Student Employability Coordination Team, 2003:54).

Esta definição vai no sentido das perspectivas assumidas por vários outros autores e equipas de investigação (Lopes e Pinto, 1999; Salgueiro et al., 2000; Aglietta, 1999; Harvey, 2001; Kovács, 2002; Harvey, Locke e Morey, 2002; Commonwealth Austrália, 2002 e Knight e Yorke, 2002) ao defender que a empregabilidade é bem mais do que um conjunto de competências e conhecimentos e se destacar pela aplicação de um conjunto de capacidades e qualidades pessoais, bem como pela habilidade de gerir e resolver as diversas situações e experiências protagonizadas.

É certo, no entanto, que o perfil de empregabilidade tem um carácter dual (Brown et al., 2003), na medida em que também é fortemente condicionado pelo contexto. As suas características e oportunidades de trabalho/emprego influenciam a combinação, e respectivo desenvolvimento, da matriz de capacidades e qualidades com que cada aluno se apresenta e se mantém no mercado de trabalho. O estudo da empregabilidade dos alunos diplomados no Ensino Superior implica a exploração dessas duas dimensões, isto é, a individual subjacente ao perfil de competências, conhecimentos, capacidades e qualidades pessoais e a contextual inerente às características, desafios e necessidades do mercado de trabalho e de formação. Neste primeiro guião de inquérito por questionário desenvolvido interessou-nos explorar a forma como os ex-alunos percepcionam a importância de certos elementos estruturantes do perfil de empregabilidade, através da indagação da forma como valorizam um conjunto de capacidades e qualidades pessoais para o exercício profissional e como interpretam a influência exercida pelo Curso no desenvolvimento das mesmas.

Para a operacionalização das escalas que permitiram aferir a valorização atribuída a capacidades e qualidades-chave para o exercício profissional foi assumida como referência o modelo USEM desenvolvido no âmbito do projecto SKILL plus, já referenciado na Parte II. Como sabemos, o modelo USEM subdivide-se num conjunto de indicadores de auto-co-hetero-avaliação do perfil de empregabilidade agrupados em 4 áreas.

U – Understanding – conhecimento disciplinar/ domínio das matérias na área de especialização;

S – Skills – competências, genéricas e específicas, de execução prática na área;

E – Efficacy beliefs and personal qualities – capacidades e qualidades pessoais;

M – Metacognition – capacidade de auto-avaliação do que sabe, pode fazer e pode aprender (Yorke e Knight, 2002).




                        


Figura 15. O modelo USEM.

Fonte: Adaptado de Yorke e Knight, 2002:6.
No estudo desenvolvido interessou-nos centrar a atenção exclusivamente nos indicadores relativos às qualidades e capacidades pessoais, isto é, na forma como os inquiridos avaliam a importância de um conjunto de indicadores associados às suas capacidades e qualidades de acção, de planeamento, de negociação e de execução. Não foi explorado o domínio específico de conhecimentos (U) e de competências de execução (S), na medida em que o inquérito foi aplicado a todo o universo de diplomados, entre 2000 e 2003 no IPB, em cursos com perfis de competências básicas (teóricas e práticas) completamente distintos. Tal implicaria trabalhar e aferir tipos de conhecimentos e competências tidos (ou assumidos como tal) bastante distintos por curso e, por sua vez compará-los com os respectivos perfis desejáveis de conhecimentos e competências a adquirir no curso. Constituiria um exercício gigantesco, até certo ponto inconsequente, porque perderíamos o cariz generalizante da análise, assumido desde o início do estudo, e cairíamos na comparação individual e/ou por curso.

Reforçando a assunção de que a empregabilidade de um determinado diplomado não pressupõe só o domínio de conhecimentos e competências básicas de execução mas implica também um conjunto de capacidades e características pessoais, foram construídas duas escalas de opinião e uma escala de aferição a partir da adaptação dos indicadores que aferem no modelo USEM os vectores E – Efficacy beliefs e M – Metacognition. As três escalas incluem um conjunto de capacidades e qualidades pessoais genéricas estruturantes do perfil de empregabilidade de qualquer candidato a emprego. Fazem parte das escalas capacidades inerentes ao saber-ser, ao saber-estar profissional, ao saber gerir e liderar equipas, ao saber-agir em contexto profissional e qualidades básicas inerentes ao saber cumprir regras e instruções. As duas escalas de opinião permitiram aferir:

· Quais as capacidades e as qualidades pessoais que os diplomados consideram como sendo as mais importantes para o exercício profissional;

· O modo como os diplomados sentem que essas capacidades e qualidades foram desenvolvidas/promovidas ao longo do Curso.

Foi adoptada em ambos os casos uma escala de opinião de 4 pontos.

A escala de aferição interpelou o inquirido acerca do auto-conceito tido sobre se considera possuir ou não as capacidades e as qualidades pessoais enunciadas.

Tendo em vista a aplicação da estratégia de replicação de Yin (1989) para abordagens de natureza extensiva, foi necessário proceder à aferição da “qualidade” do questionário. Para o efeito foram delineadas duas etapas. Na primeira etapa, caracterizada como fase preliminar, procedeu-se, em primeiro lugar, à avaliação da adequação do conteúdo do instrumento. Para o efeito, recorreu-se a um painel de investigadores na área das Ciências da Educação/Sociologia. Tratou-se de uma validação de conteúdo
 do questionário, que permitiu recolher um conjunto de sugestões para a melhoria da formulação das questões para cada uma das componentes das diferentes dimensões analíticas. Em segundo lugar, foi realizado um pré-teste junto de 21 diplomados, cujos resultados permitiram efectuar algumas correcções sobre o modo como as perguntas se encontravam formuladas. Após as devidas correcções, não foi verificada qualquer dificuldade dos respondentes, aquando da aplicação do instrumento.

Ainda na fase preliminar, e em relação às duas escalas de opinião presentes no instrumento, procedeu-se à aferição da fiabilidade interna através do cálculo do coeficiente de alfa Cronbach
. Os valores obtidos para as diferentes escalas, baseado nos resultados do pré-teste, foram superiores a 0,7 (Tabela 10). Tratam-se de valores que asseguram estatisticamente que cada escala está de facto a medir uma única ideia e que os itens, que constituem cada uma das escalas, apresentam uma adequada consistência interna (Bryman e Cramer, 1992; Hill e Hill, 2000).

	N.º de casos
	Escalas
	Nº de itens
	alfa Cronbach
	Média
	Variância

	n= 21       Pré-teste

	21
	Importância das capacidades e qualidades pessoais para o exercício profissional
	22
	0,82
	3,36
	0,12

	20
	Influência do Curso para o desenvolvimento das capacidades e qualidades pessoais
	22
	0,90
	2,61
	0,07

	n= 528     Resultados Definitivos

	499
	Importância das capacidades e qualidades pessoais para o exercício profissional
	22
	0,90
	3,52
	0,03

	494
	Influência do Curso para o desenvolvimento das capacidades e qualidades pessoais
	22
	0,93
	2,58
	0,11


Tabela 10. Valores do coeficente de alfa Cronbach das escalas 

Fonte: Inquérito 2004

A segunda etapa de aferição da qualidade do instrumento incidiu na análise das não respostas das perguntas dicotómicas e de resposta única e múltipla, da fiabilidade e da validade das escalas. Não foram verificadas respostas omissas superiores a 10%, sempre tendo por base o caso das perguntas não aplicáveis. Os valores de fiabilidade obtidos na versão final do instrumento apresentam ligeiras diferenças em relação aos valores calculados no pré-teste, podendo ser classificados como excelentes os coeficientes de alfa Cronbach  obtidos (Tabela 10).

Quanto à validade, recorreu-se ainda à análise da validade convergente e discriminante. Em relação à validade convergente, constata-se que as medidas das mesmas variáveis latentes apresentam adequada concordância entre si, ou melhor, revelam correlações significativas, apesar dos valores de correlação não serem elevados, variando entre 0,78 e 0,58 (Tabela 11).

Como corolário da avaliação de convergência, concluiu-se igualmente que as variáveis latentes revelam adequada validade discriminante, já que não se apresentam correlacionadas “significativamente com medidas de outras variáveis que teoricamente não estão relacionadas” (Hill e Hill, 2000:151) com cada uma das variáveis latentes, representadas pelas escalas. Este conjunto de resultados permite ainda concluir que existe uma adequada validade teórica na conceptualização das escalas do instrumento.

	Escalas
	
	Sp19.2
	Sp19.10
	Sp19.14
	Sp19.16
	Sp19.21
	Rep5.3
	Rep5.6
	Rep5.12
	Rep5.19

	

	Pontualidade e assiduidade

Sp19.2
	Corr.

Sig
	0,58

0,00
	0,12

0,10
	0,11

0,30
	0,14

0,08
	-,11

0,18
	0,06

0,43
	-0,03

0,72
	0,07

0,37
	-0,01

0,88

	Capacidade de identificar os seus defeitos

Sp19.10
	Corr.

Sig
	0,08

0,31
	0,67

0,00
	0,08

0,33
	0,20

0,06
	-,13

0,12
	0,32

0,08
	0,15

0,06
	0,17

0,06
	0,11

0,16

	Desejo de continuar a aprender 

Sp19.14
	Corr.

Sig
	0,13

0,10
	0,13

0,10
	0,65

0,00
	0,22

0,06
	-,04

0,58
	0,26

0,09
	0,11

0,18
	0,16

0,06
	-0,05

0,55

	Criatividade

Sp19.16
	Corr.

Sig
	-0,01

0,87
	0,33

0,06
	-0,06

0,48
	0,58

0,00
	0,08

0,32
	0,20

0,10
	0,12

0,15
	0,17

0,06
	0,07

0,37

	Capacidade de comunicação oral e escrita

Sp19.21
	Corr.

Sig
	-0,17

0,10
	-0,02

0,20
	-0,12

0,21
	-0,02

0,77
	0,70

0,00
	-,12

0,14
	-0,03

0,75
	-0,18

0,06
	-0,03

0,60

	Capacidade de trabalhar em equipa e cooperar

Rep5.3
	Corr.

Sig
	0,08

0,35
	0,16

0,07
	0,13

0,25
	0,14

0,08
	0,02

0,80
	0,76

0,00
	0,13

0,11
	0,18

0,06
	0,12

0,15

	Autonomia e espírito de iniciativa

Rep5.6
	Corr.

Sig
	-0,08

0,33
	0,14

0,07
	0,04

0,65
	0,12

0,14
	-,03

0,70
	0,04

0,63
	0,70

0,00
	0,05

0,60
	0,00

0,97

	Capacidade de adaptação à mudança

Rep5.12
	Corr.

Sig
	-0,04

0,60
	0,14

0,08
	0,04

0,61
	0,17

0,10
	-,02

0,80
	0,13

0,11
	0,16

0,06
	0,61

0,00
	0,12

0,10

	Capacidade de argumentação/negociação

Rep5.19
	Corr.

Sig
	-0,07

0,37
	0,15

0,07
	-0,04

0,63
	0,00

0,99
	-,27

0,08
	0,11

0,19
	-0,04

0,62
	0,06

0,49
	0,78

0,00

	N=528 Resultados Finais

Coeficiente “rho de Spearman”

Nível de significância 0 0,05


Tabela 11. Análise da Validade das Escalas 

Fonte: Inquérito 2004

Na fase de aplicação definitiva do questionário, e em benefício da qualidade do processo, foi tido o cuidado de:

· construir o texto do questionário da forma mais compreensível possível, clarificando as regras de resposta de acordo com a natureza da pergunta, ou seja, se pergunta aberta, se pergunta fechada, de escolha única, de escolha múltipla ou de escala. Sempre que a resposta estava condicionada à satisfação de um ou vários pré-requisitos, esse facto foi enunciado de forma destacada no enunciado de cada pergunta ou conjunto de perguntas;

· fazer acompanhar o questionário de um ofício assinado pelo Presidente do Instituto Politécnico de Beja
 a esclarecer o objectivo do processo de inquirição, a motivar a resposta do inquirido e, por último, a definir o prazo e a forma de retorno do questionário devidamente preenchido;

· enviar junto ao processo um envelope para reenvio do questionário pelo inquirido, devidamente selado e endereçado ao IPB.

O envio dos questionários foi feito entre 28 de Setembro e 15 de Dezembro de 2004. O período de recepção dos questionários terminou em 31 de Janeiro de 2005.

Na segunda fase de inquirição, que envolveu a aplicação directa e presencial de uma versão adaptada guião do questionário original a uma amostra seleccionada de diplomados do IPB, decorreu durante entre Outubro e Dezembro de 2005. A aplicação do questionário implicou um contacto prévio, via telefone, com cada um dos diplomados seleccionado a fim de aferir a sua disponibilidade para a realização do inquérito. Nenhum dos contactados recusou colaborar.

O guião aplicado (ver Anexo 3, Vol. II: p. XXV - Guião do inquérito por questionário aplicado na 2ª fase e Anexo 4, Vol. II: p. XXXIII – Grelha de operacionalização) constitui uma versão reduzida do primeiro, tendo sido seleccionadas as questões-chave de caracterização individual, de identificação da actual situação profissional e de avaliação da relação existente entre o Curso e o exercício profissional. Interessou-nos, dado o perfil dos inquiridos
 e os objectivos assumidos para esta fase complementar de pesquisa, centrar a recolha de informação: (i) nos elementos identificativos da situação profissional e características subjacentes ao tempo e à situação de empregado/ desempregado e (ii) nas representações partilhadas acerca do percurso de transição para o mercado de trabalho e respectivos factores e características determinantes. O guião é constituído por 25 questões divididas em 4 partes, a saber: a) caracterização individual, b) situação perante o trabalho, c)relação entre o curso e o exercício profissional e d) avaliação do percurso de inserção profissional. A maioria das questões foi “importada” do guião aplicado na primeira fase. Outras questões foram introduzidas de novo resultantes, por um lado, da forma distinta como se julgou oportuno trabalhar com outros indicadores como:

· como é exercido o trabalho, se na situação de empregado – se a tempo inteiro, a meio tempo, a part-time, como free lancer;

· número de vezes em que mudou de emprego após a obtenção do 1º nas situações de desempregado à data da conclusão do curso;

· capacidades e qualidades pessoais consideradas mais importantes para o desempenho de uma profissão compatível com o curso de obtenção do diploma;

· principais dificuldades encontradas no percurso de inserção profissional;

· influência atribuída ao facto de ter frequentado o ensino politécnico para o percurso de inserção profissional.

Os três últimos indicadores foram explorados através de questões de natureza aberta garantindo-se assim maior liberdade e fundamentação das respostas.

Tal como no guião do questionário aplicado na primeira fase, também foi explorada a representação do que o exercício de uma profissão compatível com a área de formação mais exige em matéria de capacidades e qualidades pessoais. Para o efeito utilizaram-se as duas escalas de opinião adaptadas do modelo USEM, que permitiram aferir:

· Quais as capacidades e qualidades pessoais que os diplomados consideram como sendo as mais importantes para o exercício profissional;

· O modo como os diplomados sentem que essas capacidades e qualidades foram desenvolvidas/promovidas ao longo do Curso.

VIII.1.2. Os inquéritos por entrevista


Para uma melhor orientação e para evitar a dispersão excessiva da narração linear dos entrevistados, elaborou-se um conjunto de dimensões analíticas nas grelhas utilizadas. Em relação às entrevistas utilizaram-se 5 guiões, delineados nos formatos “semi-estruturado” e “estruturado” cuja concepção está relacionada com o modelo de análise adoptado neste estudo que se centra, para além do controle de outras variáveis de enquadramento, na exploração das dimensões-chave: características do sistema educativo/de formação e do mercado de trabalho.

 








No guião de entrevista aplicado aos empregadores optou-se pelo formato estruturado. O perfil “mais” rígido, do ponto de vista operacional, do guião estruturado foi contrabalançado com alguma flexibilidade adoptada ao nível da sequência das questões aplicadas e da procura de exploração mais aprofundada dos significados e das contextualizações produzidas. O guião está dividido em 4 partes e reúne 20 questões. O primeiro bloco de questões tem como objectivo proceder à recolha de informação para a caracterização da organização a que pertence o entrevistado. São elementos identificativos do tipo: designação completa da organização/instituição, ramo empresarial, localização, sede ou filial.


O segundo conjunto de questões relaciona-se com a caracterização de experiência de trabalho com diplomados do IPB através de elementos identificativos das suas situações profissionais. As 8 questões formuladas suscitam uma resposta simples e directa que possibilitaram a recolha de informação sobre:

· tipologia e número de estágios desenvolvidos com diplomados do IPB;

· situação profissional dos estagiários após a conclusão do estágio;

· existência actual de estagiários e/ou empregados diplomados no IPB;

· caracterização da situação contratual dos actuais empregados diplomados no IPB.

As terceira e quarta secções da entrevista reportam-se ao núcleo central desta tese e têm como objectivos conhecer a avaliação que os empregadores fazem do perfil de empregabilidade dos diplomados do IPB e assumido como desejável para os seus colaboradores/empregados. O perfil de empregabilidade foi operacionalizado de acordo com o modelo USEM que identifica como indicadores do mesmo: os conhecimentos (U), as competências (S), as capacidades e as qualidades pessoais (EM). Na sequência, os entrevistados foram confrontados com um conjunto de questões que exploram a avaliação sobre o tipo e a adequabilidade dos conhecimentos, competências, capacidades e qualidades pessoais evidenciadas pelos ex-alunos do IPB. A fim de dinamizar o sentido lógico das respostas e respectivo enquadramento, estas questões foram intercaladas com a suscitação da opinião sobre o tipo de atributos mais valorizados em cada subconjunto de indicadores de empregabilidade. O diálogo mantido foi beneficiado pelo balanço constante entre o perfil desejado/valorizado e o evidenciado pelos “colaboradores” com diploma do IPB. Para completar a avaliação feita destes “colaboradores” foi ainda pedido aos entrevistados que num registo de síntese global se pronunciassem sobre:

· as principais lacunas do perfil de formação;

· o tipo de capacidades e qualidades pessoais tidas e não tidas;

· a adequabilidade do perfil de formação às necessidades do mercado de trabalho e da região na área;

· se a integração de um quadro com formação superior é ou não um valor acrescentado.

Os guiões de entrevista aplicados aos directores de curso, presidentes dos conselhos científico e directivo de cada escola, aos vice-presidentes do IPB e IPS, pró-reitor da UE e reitor da UA e a 5 informadores privilegiados do sistema educativo, de emprego e formação (ver Anexo 5, Vol. II: pps: XXXV - XLIX  – guiões de entrevista e Anexo 6, Vol. II: pps: L - LX  – grelhas de operacionalização) têm uma formato semi-estruturado. Definidas as questões-chave, a recolha de informação decorreu em função do melhor encadeamento encontrado entre o discurso do entrevistado e a procura orientada de algumas respostas. Assim, e no que respeita ao guião aplicado aos 26 directores/coordenadores de Curso
, o mesmo é constituído por 10 questões subdivididas, algumas delas, em sub-questões (ver Anexos: 5 e 6, Vol II). As três primeiras perguntas suscitam informação identificativa da evolução do plano de estudos do curso – tempo de existência, revisões efectuadas – e balanço global da experiência. A partir da quarta questão a exploração centra-se, por um lado, na apreciação da avaliação feita pelos alunos:

· em relação ao plano curricular, à formação e competências adquiridas;

· ao processo de integração profissional,

e, por outro, na opinião do entrevistado sobre:

· o tipo de competências garantidas pelo curso;

· o perfil e a taxa de empregabilidade dos diplomados.

No final da entrevista é requerida informação específica sobre casos considerados de “sucesso” e “insucesso” ao nível dos seus percursos de inserção profissional. A informação recolhida fundamentou, tal como já referido, a operacionalização de um segundo momento de inquirição junto dos diplomados do IPB.


O guião de entrevista aplicado aos presidentes dos Conselhos Científico e Directivo de cada unidade orgânica do IPB tem uma estrutura formal muito semelhante ao aplicado aos directores de curso (ver Anexo 6, Vol. II: p.LVII – grelha de operacionalização da entrevista). Foi acrescentada apenas mais uma questão referente à opinião partilhada sobre a estratégia a seguir em termos de oferta formativa a médio prazo pela escola a que pertence o entrevistado.


Os dois últimos tipos de guião de entrevista construídos, embora seguindo a mesma tipologia “semi-estruturada”, evidenciam uma estrutura mais dinamizadora da discussão e debate de ideias. A informação recolhida juntos dos vice-presidentes do IPS e IPB, do pró-reitor da UE e do reitor da UA, do Director do Centro de Emprego de Beja, da Directora interina do Centro de Formação Profissional de Beja, dos Presidentes dos Conselhos Executivos das Escolas Secundárias do Município de Beja e do Director da delegação de Beja da Escola Profissional Bento Jesus Caraça (ver Anexo 6, Vol. II: p. LV – grelha de operacionalização da entrevista) permitiu caracterizar o perfil da rede de formação de ensino superior existente na ZID do IPB, com particular destaque na especificidade da oferta formativa do mesmo. Interessou-nos, também, explorar a opinião de quem tem responsabilidades directas na área educativa sobre a empregabilidade e os desafios que actualmente se colocam aos percursos de inserção profissional dos diplomados do ensino superior.


Os dois tipos de guião aplicados têm uma estrutura bastante semelhante. As questões aplicadas centram-se na exploração das seguintes dimensões:

· a importância da articulação entre oferta formativa e características/necessidades do mercado de trabalho;

· características e desafios dos percursos de inserção profissional dos diplomados do ensino superior e, em particular, da instituição e da região a que pertence (ou do IPB, no caso dos informadores-chave externos à instituição);

· características, potencialidades/fraquezas e desafios do ensino superior, em geral, e, em particular, da instituição a que pertence (ou do IPB, no caso dos informadores-chave externos à instituição).

Com este segundo tipo de entrevistas foram suscitadas evidências empíricas que nos ajudam a compreender as características do “sistema de formação” em latu sensu e, em particular, como é percepcionada a relação de interdependência entre este e o mercado de trabalho/emprego com repercussões directas na empregabilidade e nos percursos de inserção profissional.

VIII.2. Procedimentos para Tratamento e Análise dos Dados


A fim de concretizar os objectivos desta investigação, foi operacionalizado um protocolo de análise de dados dividido em vários procedimentos agrupáveis em 2 tipos, em conformidade com a tipologia dos dados.

1. – Em relação aos dados qualitativos, nomeadamente os obtidos nas entrevistas e nas perguntas abertas do questionário, e ainda de outros materiais recolhidos, recorreu-se à análise estrutural de conteúdo para remontar os materiais observados e avaliar as manifestações discursivas verbalizadas pelos actores. Para o efeito, fez-se recurso à análise de conteúdo temático-categorial. Para desmontagem formal dos discursos, tomou-se como referência Laurence Bardin (1979) e Jorge Vala (1986). 

Definiram-se as categorias e as unidades de análise, tomando como pano de fundo não só os elementos da matriz “teórica” (categorização a priori sustentada nas fases de exploração e de problematização do estudo) mas também os aspectos a posteriori (declarações e formas lexicais ditas significativas presentes no corpus do discurso). Como unidade de registo, considerou-se para efeitos de análise, a palavra como segmento de conteúdo mínimo. Para unidade de contexto, considerou-se a frase e/ou o parágrafo e a dimensão analítica relacionada com a unidade de registo.

Para a garantia da validade interna das categorias adoptou-se o princípio da exaustividade e da exclusividade para “garantir, no primeiro caso, que todas as unidades de registo possam ser colocadas numa das categorias; e, no segundo caso, que uma mesma unidade de registo só possa caber numa categoria” (Vala, 1986:113). Para aferir a importância quantitativa das unidades de registo e das categorias eleitas, procedeu-se à análise formal do peso e do grau de importância das relações entre as unidades de enumeração.

2.- No que respeita ao tratamento dos dados quantitativos dos dois tipos de questionário aplicados foi operacionalizado um protocolo de análise de dados dividido em vários procedimentos, sintetizáveis em três fases fundamentais. 

Na primeira fase de análise dos dados quantitativos, dedicada à organização e aferição prévia das condições de tratamento estatístico, procedeu-se: a) à organização da informação com o apoio da aplicação SPSSWin versão 13.0; b) à análise preliminar dos dados, com recurso às técnicas de estatística descritiva, a fim de aferir, numa primeira aproximação, a importância relativa de cada uma das questões e c) à análise da qualidade das duas escalas de medida, cujos procedimentos foram descritos anteriormente. A segunda fase da análise dos dados quantitativos foi dirigida à análise das similaridades e diferenças de perfil dos inquiridos nas 5 dimensões analíticas consideradas. Para o efeito recorreu-se às técnicas de análise bivariada
, a saber: testes não paramétricos: Qui-Quadrado, Friedman e Kruskal Wallis e testes paramétricos: Teste t e Análise de Variância e medidas de associação: rho de Spearman e r de Pearson. 
O passo seguinte, para dar continuidade à operacionalização dos objectivos da investigação, foi o desenvolvimento de estratégias estatísticas multivariadas. O tratamento estatístico dos resultados explorou, então, as medidas de análise factorial por componentes principais
 e de correspondências múltiplas
. A técnica de análise factorial por componentes principais (AFCP) foi aplicada às duas escalas incluídas no estudo o que permitiu identificar, de acordo com a opinião dos inquiridos, os perfis de capacidades e qualidades - chave para o exercício profissional e o desenvolvido pelo Curso frequentado. Para cada perfil construído a partir dos blocos factoriais
 extraídos da AFCP foram exploradas as diferenças de posicionamento em função do: Sexo, Exercício de funções profissionais compatíveis com o Curso, Curso, Ano de Finalização do Curso, Grau Conferido pelo Curso, Situação face ao emprego à data da aplicação do questionário, Tipo de Contrato, Condição perante o trabalho e Tempo de obtenção do 1º emprego remunerado como diplomado através do teste t para as situações de dois grupos e da análise de variância não paramétrica Kruskall-Wallis para três ou mais grupos. 

A fim de discriminar a oposição/justaposição do perfil de competências desenvolvido pelo Curso face ao perfil de competências-chave para o exercício profissional assumidos pelos inquiridos foi aplicada a análise multivariada de correspondências múltiplas. Através do tratamento múltiplo correlacional procurou-se identificar e quantificar de forma optimizada uma solução discriminante entre as variáveis. 

A análise de correspondências múltiplas é uma técnica estatística que se inscreve na linha da análise multidimensional dos dados, também designada de optimização da escala, segundo a tradição dos estudos anglo-saxónicos, que parte do pressuposto de existência de relações bi e multivariadas entre as variáveis. A leitura dos resultados da análise de correspondências, segundo a técnica Homals Var, incide sobre as contribuições de cada variável para a construção das dimensões obtidas. 

A construção de resultados na lógica das correspondências processa-se através da medição das distâncias entre as categorias das variáveis, reflectindo, estas, um sistema de oposições/ disjunções entre as mesmas. Complementarmente a técnica de análise de correspondências foi também utilizada para verificar em que medida o perfil da trajectória e situação profissional do diplomado pelo IPB reflecte a existência de indicadores (factores) de influência ou constrangimento. Assumiram-se como variáveis caracterizadoras do processo de construção do percurso de inserção profissional as: a) de identificação biográfica: sexo; b) de caracterização académica: curso frequentado, grau académico conferido, ano lectivo de finalização do Curso e, c) de caracterização da situação profissional: situação face ao emprego à data da aplicação do questionário, tempo de obtenção do 1º emprego remunerado como diplomado, condição perante o trabalho, tipo de contrato e exercício de funções profissionais compatíveis com a área do Curso. Esta etapa da análise de dados implicou, ao nível das variáveis que caracterizam o perfil socio-académico e profissional, a criação de uma matriz de correlações reflectida numa projecção gráfica de 2 dimensões. Ainda nesta fase foi feita a avaliação do grau de importância dos factores de discriminação dos grupos extraídos das duas análises de correspondências múltiplas efectuadas através da criação de agrupamentos
. 


Igual procedimento estatístico foi adoptado para aferir o tipo e a intensidade da relação existente entre as variáveis estruturantes do perfil de inserção profissional e tipificadoras da empregabilidade. A análise de correlação e de homogeneidade de  perfil  foram  feitas  a  partir  da  combinação dos indicadores: Sexo, Curso, Situação face ao emprego, Tempo para a obtenção do 1º emprego, Condição perante o trabalho, Tipo de contrato, Exercício de funções profissionais compatíveis, Auto-conceito das capacidades e qualidades pessoais, Atitude face à procura de emprego e “Adequabilidade” da profissão exercida. Esta última variável foi criada a partir dos resultados obtidos na pergunta SP6 existente no questionário em que foi solicitado ao diplomado, empregado à data da aplicação do mesmo, que indicasse a sua profissão. Interessou-nos, em particular, verificar se os indicadores do “auto-conceito em matéria de capacidades e qualidades pessoais” evidenciavam ou não um comportamento conjunto distinto e indutor de possíveis correlações mais significativas, reforçando assim a tese de Knight e Yorke (2002) que os assumem como elementos estruturantes do perfil de empregabilidade. 


O procedimento de análise de homogeneidade permitiu identificar duas dimensões que enquadram e discriminam as diferentes categorias das variáveis projectadas, a partir das quais foram identificados quatro subgrupos estruturados a partir do tipo e da intensidade da correlação existente entre os vários indicadores das variáveis que revelaram ter maior poder discriminatório

As diferentes técnicas de análise de análise de dados foram aplicadas de acordo com a natureza e o tipo das variáveis envolvidas e os objectivos de investigação inicialmente definidos. Foi através  do conjunto de procedimentos descrito acima que conseguimos compreender e caracterizar, na óptica dos interlocutores directos e indirectos da acção, o perfil de empregabilidade, e respectivos factores estruturantes, dos diplomados no IPB. 

A conjugação da matriz analítica quantitativa e qualitativa adoptada não se dirigiu unicamente à descodificação e descrição das representações dos interlocutores directos (diplomados) e “indirectos” (empregadores, responsáveis e agentes do processo formativo e outros informadores-chave) em relação ao percurso de inserção profissional e ao perfil de empregabilidade. Procurou-se, sim, e simultaneamente, privilegiar, através do modelo adoptado, uma perspectiva analítica dual que, através do cruzamento das verbalizações produzidas pelos próprios (de natureza mais extensiva, por parte dos diplomados, e de natureza mais qualitativa, por parte dos empregadores, responsáveis e agentes do processo formativo e outros informadores-chave) nos permitiu (pelo trabalho adicional das diferenças e semelhanças do discurso) compreender a forma como se processaram os percursos de inserção profissional dos diplomados e como estes influenciam e/ou limitam os seus perfis de empregabilidade.

Conclusão do Capítulo VIII 


Reconstruir a visibilidade da(s) lógica(s) subjacente(s) aos percursos de inserção profissional e de definição da empregabilidade individual constituiu uma etapa desafiante. Se é verdade que, à partida, parecia linear, na medida em que as possíveis interpretações se encontravam circunscritas, num primeiro momento, nos dados recolhidos e tratados, não menos verdade é que a produção de modelos de interpretação próximos e “sem diferenças”, em relação às conceptualizações que os actores (inquiridos e entrevistados) produzem, exigiu não só a concepção de um plano de recolha e de tratamento de informação, descrito acima, mas também, a adopção de um procedimento analítico não hermético. 

Para o efeito, e a fim de organizar uma colecta e uma análise coerentes com os dados, procedeu-se à comparação sistemática dos resultados, bem como, à aferição frequente da pertinência dos mesmos e da necessidade de informação complementar. Foi a partir desta dupla acção, de balanço entre os dados e os objectivos definidos, que se foi avançando na suscitação, na recolha, no tratamento e na interpretação dos resultados, e ajustando sempre que necessário. Dos resultados obtidos e da análise efectuada aos mesmos é feito o devido registo na Parte IV que se segue.

Conclusão da Parte III

Numa sociedade em que novas formas e condições de trabalho proliferam, as formas e os tipos de emprego também se modificam, obrigando a uma alteração, também, da ponderação dos seus significados conceptuais e valor social. Estudos empíricos realizados em diversos países indicam que não há uma única tendência de evolução do trabalho e do emprego, mas uma diversidade de situações que varia em função de um conjunto de condições macroeconómicas, sociais e culturais, nomeadamente da divisão internacional do trabalho, das políticas do governo (política económica, de emprego, de ensino e formação, entre outras), das condições do mercado dos produtos e do trabalho, do sistema ensino-formação, das estratégias sindicais, do conteúdo das negociações e do nível de educação/formação dos recursos humanos, entre outras.

Associados à evolução da forma e do significado do trabalho e do emprego estão a própria expressão e sentido social dos processos de inserção profissional e de definição do(s) perfil(s) de empregabilidade. Explorar na actualidade os processos, os factores e as dimensões estruturantes da empregabilidade individual implica activar um modelo de análise que consiga captar as diferentes nuances e implicações do conceito. A empregabilidade individual está necessariamente ligada à sociobiografia individual, as características do locus familiar, ao percurso de formação, às opções  e decisões assumidas antes, durante e após a conclusão do curso, ao trajecto de procura de emprego... Mas, também, ao perfil de desempenho, à tipologia da oferta de emprego disponível no mercado, às condições oferecidas por este, às políticas dominantes de recrutamento, bem como, à dinâmica socioeconómica, às opções políticas em matéria de emprego, entre outros factores macroestruturais. Estamos num campo multidimensional e multifactorial cuja exigência e complexidade de análise se procurou responder com o desenvolvimento e a aplicação de uma estratégia de pesquisa suportada num modelo construtivista e ecológico, que teve em linha de conta que os contextos e o indivíduo estão em constante interacção, influenciando e sendo influenciados. Este modelo proporcionou assim a aplicação de um quadro analítico que nos permitiu articular as variáveis pessoais e as contextuais. Os sujeitos não se constróem exclusivamente a partir de guiões, planos, projectos e recursos internos, dado que estes interagem com os guiões, planos, projectos e recursos do mundo dos outros. 

O desenvolvimento em fases do modelo de pesquisa adoptado permitiu dar resposta aos diferentes desafios operacionais que surgiram ao longo do estudo, bem como, direccioná-lo no sentido da leitura correcta e contextualizada das lógicas subjacentes “aos processos de procura, de conquista e de desempenho de um emprego adequado” por parte dos diplomados no IPB entre 2000 e 2003.
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5. Imagem/significado do exercício profissional
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Avaliação feita do perfil de empregabilidade dos diplomados do IPB.
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Figura 16. Modelo de operacionalização das entrevistas








� No que se refere à validade, segundo Hill e Hill (2000) existem três tipos de validade: validade de conteúdo, validade teórica e validade prática. Um questionário apresenta adequada validade de conteúdo quando os seus itens permitem medir todos os aspectos das componentes de uma dada variável latente em estudo. A validade teórica diz respeito à adequação da “medida da variável latente que o investigador pretende medir”(Hill e Hill, 2000:151), podendo ser convergente, discriminante e factorial. A validade prática refere-se à predição da aplicabilidade do instrumento, podendo ser preditiva ou simultânea. Validade e fiabilidade não são a mesma coisa. A primeira diz respeito à pertinência do instrumento para um estudo, e a segunda da coerência do mesmo, quer no plano interno, quer em dois momentos distintos.


� A estatística de alfa Cronbach é uma medida de fiabilidade que permite aferir uma estimativa média de todas as correlações possíveis de cada item ou questão de uma escala, em relação à globalidade da própria escala. Este coeficiente de consistência interna de uma dada variável latente é considerado razoável entre 0,7 e 0,8; bom entre 0,8 e 0,9; e, excelente quando o valor obtido for superior a 0,9. Neste estudo fixou-se como critério de validação da fiabilidade final das 3 escalas um valor de alfa de Cronbach >ou = a 0,7 ou 70%. Para além do alfa Cronbach existem vários procedimentos para este tipo de estimação. Para um aprofundamento desta questão ver Hill e Hill (2000).


� É de salientar e recordar que a fase empírica do estudo contou com a ajuda do Gabinete de Apoio à Investigação do IPB fruto do interesse da instituição e, em particular, da presidência do IPB nos resultados do estudo.


� Diplomados seleccionados intencionalmente em função da opinião partilhada por professores, directores/coordenadores de Curso e alguns colegas sobre a qualidade dos seus percursos de inserção profissional. Reunimos para o efeito um conjunto de diplomados, exemplos de “sucesso” e “insucesso” definidos em função da respectiva situação de empregado(a) ou desempregado(a), o tipo de vínculo contratual, o tempo de obtenção de emprego, o desempenho ou não de funções profissionais compatíveis com o Curso. Foram excluídos desta fase todos os diplomados no IPB que responderam ao questionário na 1ª fase.





� Correspondente ao número de cursos com saída de diplomados no período de 2000 a 2003.


� Importa referir que apesar da análise de dados não ter uma orientação inferencial, não se deixou de considerar a necessidade de verificação dos níveis de significância. Para o efeito, adoptou-se como critério de significância para os diferentes testes bivariados um nível de p menor ou igual a 0,05.


� Ao nível de cada escala, a análise factorial dos componentes principais (AFCP) incidiu sobre uma matriz de correlações entre os ítens da escala. A adequação da matriz de correlações (matriz R) para o procedimento da factorial foi aferida pela estatística de Kaiser-Meyer-Olkin (adequação na ordem de >50%). O teste de esfericidade de Bartlett confirmou igualmente esta situação ao nível de significância de p < 0,05. Quanto ao número de factores retidos, foi aferido pelo critério de Kaiser. Foram seleccionados apenas aqueles que apresentaram valores próprios (eigen value) superiores a um, ou seja, aqueles que detêm uma variância estandardizada superior à unidade (1). Procedeu-se ainda à rotação dos factores, através do critério de Varimax (rotação ortogonal da matriz dos factores F), tendo em vista a criação de um conjunto de factores que detém a maior capacidade de explicação da correlação variável-factor. A consistência interna de cada um dos blocos factoriais resultantes foi aferida pelo coeficiente de alfa Cronbach.


� A análise de correspondências faz parte da metodologia de análise factorial cujos objectivos e aplicabilidade se dirige aos estudos de natureza descritiva e não inferencial. Pretendeu-se com esta estratégia estatística traduzir, por um lado, o grau de importância das relações entre os perfis de trajectória e actual situação profissional dos inquiridos e algumas características dos seus perfis sociodemográficos e, por outro, gerar uma representação gráfica tomando em consideração a projecção simultânea das variáveis e das categorias ou modalidades envolvidas na análise. A interpretação e análise dos resultados foi feita em duas etapas. Na primeira, procedemos à leitura do quadro de quantificações por variável e por dimensão, incidindo nas variáveis cujos scores eram mais relevantes. Quanto maior for o score, a quantificação, mais discriminante é a variável. A 2ª etapa foi dedicada à leitura da projecção gráfica das combinações múltiplas. Analisou-se em primeiro lugar o comportamento global das variáveis no espaço e em seguida, por quadrantes. Para a leitura de cada quadrante teve-se preferencialmente em conta as categorias cujas projecções se mostraram mais discriminantes para o conjunto. Os resultados das correspondências foram interpretados à luz de um sistema de oposições entre as variáveis que mais caracterizam cada eixo, ou se quisermos, agrupamentos. De certa forma análoga à justificação que alguns autores apresentam para a análise factorial por componentes principais, pode-se afirmar que se procura, também, através da análise de correspondências, estruturar estatisticamente uma agregação de variáveis em conjuntos de eixos factoriais que têm componentes relacionais, procurando, no entanto, no caso das correspondências, encontrar aqueles que permitam traduzir uma dada associação relevante das categorias qualitativas.


� Resultantes da AFCP aplicada às escalas SP19 (capacidades e qualidade pessoais para o exercício profissional) e REP5 (capacidades e qualidades pessoais desenvolvidas pelo Curso).


� Leia-se clusters.
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